
 

 

 

 

 

 

 

 

 

TEMAS 
 

 PARA 

 

GRUPOS PAROQUIAIS 

 

DE 

 

MEDITAÇÃO E ORAÇÃO COM A BÍBLIA 
 

 

 

 

 

 

 

 

 

ANO PASTORAL 2021-2022 

Arquidiocese de Évora 



 3 

ÍNDICE 

_______________________________________________________________ 

 

 

Introdução  ..............................................................................................................   5

    

Tema 1: A hospitalidade de Abraão ..............................  (Gn 18,1-15) ................  7 

Tema 2: A reconciliação dos irmãos desavindos  ..........  (Gn 33,1-20) ................  13 

Tema 3: A atenção aos que vêm de fora e justiça nas relações (Lv 19,33-37) ......  19 

Tema 4: Ajuda aos pobres  .............................................. (Dt 15,7-11) ................  25 

Tema 5: Acolhimento da estrangeira  ................................ (Rt 2,1-17) ................  31 

Tema 6: Cura de um estrangeiro  ................................... (2Rs 5,1-19a) ................   37 

Tema 7: O lugar dos estrangeiros  ...................................... (Is 56,1-8) ................  43  

Tema 8: Jerusalém, a cidade para todos os povos  .......... (Is 60,10-22) ................  49 

Tema 9: Jesus cura os doentes  ....................................... (Mc 1,29-34) ................  55  

Tema 10: O sinal de Jesus: abertura aos de fora  ............  (Mt 12,38-42) ................  61 

Tema 11: “Dai-lhes vós mesmos de comer”  ...................  (Mc 6,34-44) ................  67 

Tema 12: Como uma estrangeira em território estrangeiro (Mc 7,24-30) ..............  73 

Tema 13: O samaritano  .................................................  (Lc 10,25-37) ................  79 

Tema 14: Atenção ao que é diferente  ..............................  (Lc 19,1-10) ................  85 

Tema 15: Deus não faz aceção de pessoas  ...................  (Act 10,34-48) ................  91 

Tema 16: Fazer o bem acima de tudo  ...........................  (Heb 13,1-19) ................  97 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 5 

INTRODUÇÃO  
 

 A Arquidiocese de Évora projetou um triénio pastoral tendo como pano de 

fundo a virtude da esperança. Inicialmente, previa-se a concretização deste 

plano entre 2019 e 2022, a culminar com a realização das jornadas mundiais da 

juventude. Mas a pandemia fez com que muitas das atividades programadas 

para 2019-2020 não se realizassem. As próprias jornadas mundiais da 

juventude foram adiadas para 2023. Por este motivo, entre nós, o primeiro ano 

prolongou-se por aquele que deveria ter sido o segundo (2019-2020 e 2020-

2021) sob o tema Procurar e acolher os sedentos de esperança.  

Os temas de reflexão previstos para o primeiro ano também foram 

interrompidos por causa dos confinamentos e de todas as restrições, e 

retomados em parte no ano passado. 

Com este reajustamento de calendários, cabe-nos agora começar o 

segundo ano em 2021-2022 dando um passo em frente e Cuidar e inserir os 

sedentos de esperança. Os textos bíblicos, tanto do Antigo como do Novo 

Testamento, obedecem a este tema presente em muitas páginas do texto 

sagrado. Foram selecionadas aquelas passagens mais significativas que 

orientam para a integração dos estrangeiros, dos que são diferentes e que, por 

diversas razões, se podem situar no âmbito do que o Papa Francisco chama de 

“periferias”.  

Há uma frase do Evangelho que é um repto dirigido a cada um para não 

ficar indiferente: “Dai-lhes vós de comer” (Lc 9,13). O objetivo do plano 

pastoral é consolidar nas comunidades cristãs a missão de cuidar e inserir os 

sedentos da esperança. Os tempos que vivemos podem fazer renascer em nós a 

capacidade de estar atentos aos mais necessitados, aos que são diferentes 

porque vêm de outros lugares e de outras culturas, aos que estão desenraizados 

ou sofrem de qualquer mal.  

Tantas vezes é recordado que o povo de Israel foi estrangeiro e escravo na 

terra do Egipto, passou por privações até que o Senhor o libertou. Já a habitar 

na terra que o Senhor lhe deu, não pode esquecer o pobre e o estrangeiro como 
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está expresso na Lei: “Quando procederdes à ceifa das vossas terras, não 

ceifareis as espigas até à extremidade do campo e não apanhareis as espigas 

caídas. Não rebuscarás também a tua vinha e não apanharás os bagos caídos. 

Deixá-los-ás para o pobre e para o estrangeiro” (Lv 19,9-10). “O Senhor faz 

justiça ao órfão e à viúva, ama o estrangeiro e dá-lhe pão e vestuário. Amarás o 

estrangeiro porque foste estrangeiro na terra do Egipto” (Dt 10,18-19). 

O texto programático de Jesus na sinagoga de Nazaré atualiza as palavras 

do profeta Isaías quando diz que, na sua pessoa e na sua missão, se cumpre o 

que o profeta dizia: “O Espírito do Senhor está sobre mim, porque me ungiu 

para anunciar a Boa Nova aos pobres; enviou-me a proclamar a libertação aos 

cativos e, aos cegos, a recuperação da vista; a mandar em liberdade os 

oprimidos, a proclamar um ano favorável da parte do Senhor” (Lc 4,18-19). As 

comunidades cristãs primitivas dedicaram-se, desde a primeira hora, a acolher 

e cuidar dos mais necessitados. Muitas vezes se fala dos órfãos e das viúvas 

porque eram os grupos mais fragilizados, e das coletas em favor dos pobres 

quer dentro da própria comunidade quer dos que pertenciam a outras e 

passavam por dificuldades (ver Act 6,1-6; Rm 15,26; 1Co 16,1-4; 2Co 9,5-15). 

Hoje os tempos podem ser diferentes e os protagonistas e destinatários 

também. Mas a exigência do compromisso social é o mesmo. Por isso, este ano 

pastoral que estamos a iniciar é uma oportunidade para repensar as respostas da 

Igreja neste domínio e os novos desafios que se apresentam a todos porque, 

como diz o Papa Francisco, “deriva da nossa fé em Cristo, que se fez pobre e 

sempre se aproximou dos pobres e marginalizados, a preocupação pelo 

desenvolvimento integral dos mais abandonados da sociedade” (E.G. 186).  
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TEMA 10 

 

O SINAL DE JESUS: ABERTURA AOS DE FORA 

__________________________________________________________ 

 

1.  ORAÇÃO 

 

 Senhor, estamos reunidos nesta pequena assembleia, como vossos 

discípulos, para escutar e meditar a Palavra que hoje nos dirigis. Pedimos-vos 

o dom do Espírito, para que ilumine o nosso entendimento e nos fortaleça na fé 

e na fidelidade ao anúncio do vosso Reino: Vinde, Espírito Santo, enchei os 

corações dos vossos fiéis e acendei neles o fogo do Vosso amor. 

Enviai, Senhor, o Vosso Espírito, e tudo será criado, e renovareis a face da 

terra. 

 

2. LEITURA DA PALAVRA DE DEUS  

 

Depois de feito o registo nas próprias Bíblias, um leitor proclama calmamente a 

Palavra. A seguir, cada um lê para si próprio, em silêncio, a mesma leitura, a fim de 

a interiorizar. As Bíblias devem estar fechadas enquanto se faz a proclamação. 

 

Proclamação da Palavra 

Mateus 12, 38-42 

 

 O capítulo 12 encerra com a seguinte afirmação de Jesus, quando alguém O 

avisa de que a sua família chegou: “Todo aquele que fizer a vontade de meu 

Pai que está no Céu, esse é que é meu irmão, minha irmã e minha mãe.” (Mt 

12,50). Ou seja, os verdadeiros discípulos não são aqueles que se limitam a 

obedecer à Lei, mas sim os que obedecem à vontade do Pai que está nos Céus, 

o Pai de Jesus, que nos vem apontar o caminho da verdadeira religião, um 

caminho de perdão, justiça e paz. 
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 Em Mt 16,1-3, os fariseus e saduceus voltarão a pedir um sinal a Jesus, que 

os acusa de não saberem ler e interpretar os sinais dos tempos, de que Ele é 

anunciador, e volta a dizer que nenhum sinal lhes será dado, a não ser o sinal 

de Jonas. 

 Nos Evangelhos de Marcos e de Lucas também é pedido um sinal a Jesus. 

Em Marcos, Jesus responde apenas que “sinal algum será concedido a esta 

geração” (Mc 8,11-12), pois quem o questionava tinha conhecimento e 

capacidade para reconhecer que era Ele quem as Escrituras anunciavam. Em 

Lucas (Lc 11,29-32), Jesus diz que a esta geração apenas será dado o sinal de 

Jonas, e, referindo a rainha de Sabá e os ninivitas (que sendo pagãos 

acreditaram), censura o facto de o seu povo não acreditar n’Ele, que é maior 

que Jonas e Salomão, e não se converter. 

 Traço comum às três narrativas de pedido de um sinal, é o facto de Jesus 

realçar estar perante uma geração má, perversa, cuja falta de fé a impede de O 

reconhecer como Aquele em quem se cumprem as Escrituras, e que a salvação 

não é exclusiva do povo eleito, Israel, sendo concedida a todos os que 

convertem o seu coração e acreditam no Senhor. 

 

 

3. MEDITAÇÃO DA PALAVRA 

 

 Para melhor enquadramos a mensagem que Jesus nos quer transmitir, 

recordemos que Jonas é escolhido por Deus para ir a Nínive pregar a 

conversão. O livro de Jonas foi escrito após o regresso do Exílio (datará do séc. 

V ou IV a.C.), e, sendo Nínive a capital da Assíria, representa a opressão, o 

inimigo, sendo por isso detestada pelos judeus. O Senhor dá a Jonas a missão 

de pregar a conversão aos ninivitas, mas Jonas foge. O navio no qual embarca 

enfrenta uma tempestade e Jonas, reconhecendo a sua falta, pede para ser 

lançado ao mar, após o que a tempestade acalma, o que leva os marinheiros, de 

diferentes credos religiosos, a acreditarem e a louvarem o Senhor.  
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 Jonas é engolido por um grande peixe, suplica a misericórdia do Senhor, e é 

vomitado após três dias e três noites. Recebe de novo a missão de ir a Nínive, 

pregar a sua destruição. O rei e os habitantes acreditam, convertem-se e o 

Senhor, misericordioso, perdoa-lhes. No entanto, ao invés de se alegrar com a 

bondade divina, Jonas irrita-se porque Ele aceitou o arrependimento dos 

pagãos. Nos últimos versículos do livro de Jonas, ante a tristeza do profeta por 

ter secado o rícino que lhe dava sombra, Deus explica a sua misericórdia: se 

Jonas se entristece com o definhar de uma simples planta, como pode Deus não 

se compadecer do descaminho de Nínive?  

 O Evangelho de Mateus é dirigido aos cristãos vindos do judaísmo. Foi 

redigido pela década de 80, após a queda de Jerusalém e a destruição do 

templo, numa época de grande tensão entre as comunidades cristãs e o 

judaísmo tradicional, que tentava reconstruir a sua identidade em torno da Lei.  

Mateus apresenta Jesus como o Filho de Deus, o Messias que o Povo espera. 

 Após o acontecimento relatado, Jesus, nos capítulos 13 a 17, intensificará a 

formação dos seus discípulos, ao mesmo tempo que os torna cada vez mais 

protagonistas da missão do anúncio do Reino de Deus e os prepara para a sua 

paixão e morte. No capítulo 18, pronuncia o discurso eclesiástico, sobre as 

exigências da condição de discípulo e sobre a importância da vida em 

comunidade. 

 Jesus sobe a Jerusalém, e, enquanto cresce a oposição, continua a ensinar os 

que o seguem e a reprovar a atitude das autoridades judaicas, exortando os 

discípulos a perseverem na fidelidade e nas obras de justiça. 

 Após os acontecimentos da paixão e morte, Jesus Ressuscitado aparece aos 

Onze, na Galileia). A missão que Israel havia rejeitado é agora é confiada ao 

“novo Israel”, isto é, à Igreja, e com uma nova abrangência, que se concretiza 

na universalidade do Reino de Deus: em Jesus, a salvação vem para todos os 

povos. Na Igreja, o discípulo reconhece a presença viva e atuante de Jesus 

Ressuscitado, no seio da qual deve percorrer o seu próprio caminho de 

conversão e assumir o compromisso da missão do anúncio do Reino de Deus. 
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 E a Igreja, enquanto “sinal de Jesus” na terra, tem assumido como 

preocupação conhecer a realidade do homem de cada tempo, e apresentar 

resposta, à luz da fé, às suas dúvidas e dificuldades. Tal ficou bem patente nos 

documentos finais produzidos pelo Concílio Vaticano II, convocado pelo Papa 

João XXIII com a finalidade de atualizar e promover a renovação da presença 

da Igreja na sociedade e na cultura contemporâneas, de que se transcreve o nº. 

1 da Constituição Pastoral Gaudium et Spes: “As alegrias e as esperanças, as 

tristezas e as angústias dos homens de hoje, sobretudo dos pobres e de todos 

aqueles que sofrem, são também as alegrias e as esperanças, as tristezas e as 

angústias dos discípulos de Cristo; e não há realidade alguma 

verdadeiramente humana que não encontre eco no seu coração. Porque a sua 

comunidade é formada por homens, que, reunidos em Cristo, são guiados pelo 

Espírito Santo na sua peregrinação em demanda do reino do Pai, e receberam 

a mensagem da salvação para a comunicar a todos. Por este motivo, a Igreja 

sente-se real e intimamente ligada ao género humano e à sua história.” 

 Não sendo possível uma análise exaustiva, é, no entanto, de destacar a 

importância do Decreto Unitatis Redintegratio, sobre o ecumenismo, da 

Declaração Nostra Aetate, sobre a relação com as religiões não cristãs, e do 

Decreto Ad Gentes. Estes três documentos lançam um novo olhar sobre 

carácter missionário da Igreja e reforçam a sua importância, pois, sendo 

enviada por Deus a todos os povos como “sacramento universal de salvação” 

(cf Ad Gentes, n.1), deve procurar e saber dialogar com todos, assumindo 

grande importância a formação dos discípulos, em todos os graus da 

hierarquia, como capacitação para a atividade missionária.  

 

 

4. ILUMINAÇÃO DA VIDA PELA PALAVRA 

 

 De tudo o que refletimos, podemos concluir que quer Jonas, quer os 

doutores da Lei e fariseus, assumem uma atitude de conservadorismo religioso. 
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Considerando-se os eleitos, apropriam-se de Deus e resistem a anunciá-l’O 

“aos de fora”. 

 Em contraponto, quer a atitude da rainha de Sabá, que empreendeu uma 

longa viagem para escutar a sabedoria de Salomão, quer a salvação que Deus 

concede aos marinheiros que enfrentam a tempestade e aos ninivitas 

arrependidos, mostram que a Palavra do Senhor é dirigida a todos os que se 

predispõem a acolhê-la, e que o seu amor misericordioso não faz distinções. 

Jesus veio mostrar esta realidade no que ensinou aos seus discípulos e ao 

enviá-los a todos os povos, e demonstrou-o também ao conviver com os 

pecadores e os humildes, e desmascarando a hipocrisia dos poderes instituídos. 

Ao invés, os doutores da Lei e os fariseus, que tão bem conheciam as 

Escrituras, não reconheceram os sinais que Jesus lhes transmitiu, nem mesmo 

na sua Ressurreição. 

 Os sinais de Deus só se compreendem a partir da fé, e a fé não é uma 

simples evidência da razão, mas sim fruto da disponibilidade para escutar e 

acolher o maior dom de Deus: Jesus, Verbo Encarnado na condição humana, 

morto e Ressuscitado para nossa salvação. 

Na Igreja, o discípulo reconhece a presença viva e atuante de Jesus 

Ressuscitado, e no seio da qual deve percorrer o seu próprio caminho de 

conversão e assumir como compromisso a missão de anúncio do Reino de 

Deus. 

 No entanto, devemos interrogar-nos… 

 1 – Nos momentos difíceis da vida, perante situações que não compreendo, 

exijo de Deus um sinal da sua presença atuante? Fecho o coração, ou peço ao 

Senhor, através da oração e da frequência dos sacramentos, que me ajude a 

manter perseverante na fé e na escuta? 

 2 – Na minha comunidade, sei ser sinal de alegria, de perdão e união? Estou 

atento e disponível para ajudar os irmãos que passam por uma situação de crise 

na sua vida? 

 3 – Perante os “de fora”, dou um testemunho credível do Evangelho e de 

Cristo Ressuscitado? Sei ler “os sinais dos tempos”, tendo atitudes de 
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compreensão e ajudando a libertar das suas angústias dos que andam perdidos 

nas circunstâncias da vida, agindo sem preconceitos e acreditando 

verdadeiramente que somos filhos do mesmo Pai e iguais no seu amor e 

misericórdia? 

 

5. ORAÇÃO 

 

«Felizes os pobres em espírito, 

porque deles é o Reino do Céu. 

Felizes os que choram, 

porque serão consolados. 

Felizes os mansos, 

porque possuirão a terra. 

Felizes os que têm fome e sede de justiça, 

porque serão saciados. 

Felizes os misericordiosos, 

porque alcançarão misericórdia. 

Felizes os puros de coração, 

porque verão a Deus. 

Felizes os pacificadores, 

porque serão chamados filhos de Deus. 

Felizes os que sofrem perseguição por causa da justiça, 

porque deles é o Reino do Céu. 

Felizes sereis, quando vos insultarem e perseguirem e, mentindo, disserem 

todo o género de calúnias contra vós, por minha causa. 12Exultai e alegrai-

vos, porque grande será a vossa recompensa no Céu; pois também assim 

perseguiram os profetas que vos precederam.» Pai Nosso… 

 

 

 

 


